
 

 

 
 

 
ANEXO 1 – TEMPLATE DO RESUMO CIENTÍFICO 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A mordida cruzada na região de caninos é uma má oclusão comum na 
infância, caracterizada pelo desalinhamento das arcadas, onde os caninos superiores se 
posicionam de forma invertida em relação aos inferiores. Essa condição pode resultar em 
desenvolvimento assimétrico da face e da oclusão, afetando a estética e a função mastigatória 
do sistema estomatognático. A Pista Direta de Planas (PDP) é uma técnica interceptiva eficaz, 
que visa corrigir a oclusopatia por meio de resinas aplicadas para guiar um contato de topo e 
promover o descruzamento. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é relatar o tratamento de um 
paciente de 09 anos, em dentição mista com mordida cruzada na região de caninos decíduos, 
utilizando a PDP como estratégia para o descruzamento e alinhamento das arcadas. 
MÉTODOS: O paciente, com dentadura mista, foi submetido ao tratamento com a técnica de 
Pista Direta de Planas. Para isso, realizou-se um desgaste nos caninos e criou-se uma pista com 
uma inclinação de aproximadamente 45 graus. Este desgaste é feito na região lingual do canino 
superior e vestibular do inferior. Em seguida, adicionou-se uma quantidade de resina (Ortho 
Bite Blue) para gerar uma relação de topo entre os caninos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Ao acompanhamento do tratamento, observou-se um descruzamento satisfatório, com o 



 

 

alinhamento das arcadas e melhora na oclusão. Esse contato de topo promove o descruzamento 
sem uso de um aparelho ortodôntico específico. A PDP reduz custos sendo uma técnica mais 
simplificada quando comparada a um AOR com torno expansor gerando mastigação bilateral 
adequada e correto desenvolvimento oclusal. A própria pista criada pela resina induz o 
descruzamento. CONCLUSÃO: O uso da Pista Direta de Planas é uma técnica eficaz e 
minimamente invasiva para o tratamento da mordida cruzada anterior e posterior em pacientes 
pediátricos proporcionando descruzamento e desenvolvimento das arcadas. 
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